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RESUMO

Esta pesquisa procurou analisar o papel do professor de educação infantil, bem como compreender sua atuação, enquanto mediador do processo de cuidar e educar na contemporaneidade. Buscou-se compreender o que a legislação e a literatura sobre o tema têm evidenciado a respeito da educação infantil como a primeira etapa da Educação Básica e os princípios norteadores do papel do professor. Este estudo poderá contribuir para que futuros professores e até mesmo para aqueles que se familiarizam com o tema possa compreender que a relação cuidar e educar é indissociável e de suma importância na educação infantil. Para a realização deste estudo procurou-se refletir sobre a história da educação infantil através da análise da literatura referente ao tema.  Para compreendermos como o professor entende qual é o seu papel enquanto educador infantil, realizamos uma pesquisa de campo, na qual, foi aplicado um questionário a dez professores que atuam em instituições de educação infantil, sendo cinco professores da rede pública e cinco da rede privada. Constituindo-se, assim, uma pesquisa de cunho qualitativa descritiva, intentando interpretar as falas, os anseios e os desafios apontados pelos professores. Mediante essa pesquisa, podemos evidenciar que a relação cuidar e educar ainda não está consolidada no pensamento e na fala do professor. Embora na prática esta relação, muitas das vezes, é percebida. Deste modo, compreendemos que não há o educar sem o cuidar.

Palavras-chave: Educação Infantil; Educar; Cuidar. 

ABSTRACT

This research sought to analyze the role of the teacher in early childhood education, as well as to understand its performance, as mediator of the process of caring and educating in the contemporaneity. It was sought to understand what legislation and literature on the subject has evidenced about early childhood education as the first stage of basic education and guiding principles of the role of the teacher. This study may contribute to future teachers and even those who are familiar with the subject can understand that the relationship caring and educating is inseparable and of paramount importance in early childhood educating. The purpose of this study was to reflect on the history of early childhood education through the analysis of the literature on the subject. To understand how the teachers understands his role as a child educator. We carried out a field survey in which a questionnaire was applied to ten teachers who work in kindergarten Institutions, five of whom are public school teachers and five are teachers of private network. This is a descriptive qualitative research, trying to interpret the talks, the yearnings and the challenges pointed out by the teachers. Through this research, we can show that the relation caring and education relationship is not yet consolidated in the teachers thought and speech. Although in practice this relationship is often perceived. In this way, we understand that there is no education without care. 

Keywords: child education, caring, educating.

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este trabalho de pesquisa teve como objeto de estudo analisar e compreender o papel do professor de educação infantil, bem como a relação do cuidar/educar e seus desafios, entre professores que trabalham nesta área, nas redes de ensino pública e privada de Patos de Minas-MG.

As hipóteses apresentadas apontam para o cuidado com os alunos que chegam às escolas ainda bem pequenos, tornando-se um grande desafio para o profissional que atua na área da educação, uma vez que a adaptação precisa ser lenta e gradual, respeitando o tempo de cada um.

O papel do professor é fundamental dentro da escola e reflete-se em toda a sociedade, pois é ele o agente ativo na formação do cidadão. E as crianças precisam de modelos a serem seguidos para que haja em prol da equidade no mundo, e seus mais significativos exemplos; nos primeiros anos de vida, são seus pais, e seguido dos professores.

A justificativa pautou-se nas diversas teorias apresentadas, relevando que a temática desta pesquisa precisa ser devidamente conhecida por todos os pais e educadores comprometidos com a formação integral e social das crianças. Ao verificar que papel do professor não é apenas ensinar, são inúmeras as tarefas impostas a eles. O docente é responsável por proporcionar às crianças experiências que auxiliam desenvolver suas capacidades cognitivas, como atenção, memória, raciocínio e o bem-estar relacionado ao amor, à fraternidade, à dignidade, a responsabilidade, à ética e a outros valores, em um ambiente cheio de pluralidade.

Desta maneira, pode-se afirmar que a formação docente vem sendo abordada, em busca do desenvolvimento profissional continuado. Bem como o processo de auto formação da equipe pedagógica que visa a contemplar e aprofundar a formação do professor, a fim de desenvolver o trabalho pedagógico nas diversas áreas do conhecimento. É preciso também ter em mente quais propostas de aperfeiçoamento apresentar para que o professor desenvolva as competências fundamentais para o exercício de suas funções em diferentes realidades e contextos escolares.

Cabe aos educadores na sua prática pedagógica, não ser omissos diante dos fatos sócio históricos locais e mundiais, é preciso entender não apenas de conteúdo, mas também de política, ética e família, para que o processo de ensino e aprendizagem seja afetivo e pleno dentro da realidade do aluno (CURY,2003).

Neste aspecto, a presente pesquisa buscou compreender as dificuldades e os desafios que os educadores de educação infantil encontram em mediar com segurança o processo de cuidar e educar. Com o objetivo geral de compreender a ação do professor de educação infantil enquanto mediador do processo de cuidar e educar na contemporaneidade, bem como seus maiores desafios. Para tanto, buscamos analisar a atuação do professor de educação infantil durante seu percurso na história; e a construção de sua formação neste nível de ensino. Como também compreender os princípios norteadores da função do educador da primeira infância e seu processo de formação continuada. E também a compreensão de como se desenvolve o trabalho do educador em parceria com a família. Mediante esses objetivos procuramos conhecer e interpretar as práticas executadas pelos professores das redes de ensino pública e privada.

Justifica-se a pesquisa devido à importância do cuidar e educar nos dias de hoje, bem como o desafio constante que exige muito dos professores. Faz se necessário que esses professores busquem inspiração, dedicação, exercício e ir além de sua função de professor. É preciso compreender que se deve levar em consideração o ponto de partida para sua ação educativa o conhecimento que as crianças possuem, advindos das mais variadas experiências sociais, afetivas cognitivas a que estão expostas. Conforme definido na lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), a proposta pedagógica é a identidade de uma escola. Ela é o retrato de seus professores, crianças, família e todos que a frequentam. Revela seu contexto, sua história, suas crenças, seus valores e concepções e, a partir disso, os princípios e diretrizes que orientam sua ação de cuidar e educar. Faz-se, então, necessário que o trabalho pedagógico organize a rotina como sequência pensada, valorizando o tempo e o espaço das crianças no ambiente escolar. 

Neste sentido, nas últimas décadas, os debates em nível nacional e internacional apontam para a necessidade de as instituições de educação infantil incorporar de maneira, integrada, estas duas importantes funções: o cuidar e o educar, constituindo, assim, o objetivo do artigo que, aqui, elabora-se. Ou seja, este estudo pretende analisar as questões: Como está estruturado essa relação cuidar e educar por parte dos professores de educação infantil? Quais desafios/dificuldades esses professores possuem para fazer essa integração cuidar e educar? A formação inicial ou continuada desses professores tem possibilitado a eles atuar de modo a manter a relação indissociável do cuidar e educar? E a parceria em desenvolver o trabalho junto com as famílias?

Para responder a estes questionamentos, procuramos, primeiramente, compreender os conceitos: cuidar e educar, realizando assim uma pesquisa teórica de cunho qualitativo. Também realizamos uma pesquisa de campo com a utilização de questionários, aplicada aos educadores da rede pública e privada. No intuito de analisar e compreender o papel do professor da primeira infância e sua atuação no que tange a relação cuidar e educar. 

Assim, compreendemos que este estudo pode contribuir ao que se refere à atuação do educador de educação infantil no processo de integração educar e cuidar.
2 METODOLOGIA

Esta pesquisa abordou o estudo da ação do professor de educação infantil enquanto mediador do processo de cuidar e educar, com professores que atuam em duas diferentes redes de ensino do município de Patos de Minas- MG, situado na região intermediária ás regiões do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. Abrangendo uma área territorial em km de 3.189,769 e com uma população de 140.950 habitantes. Foi escolhida uma escola de cada rede de ensino, sendo: uma pública e uma privada. Trata-se de uma pesquisa a fim de analisar e compreender a atuação do professor de educação infantil enquanto docente da primeira infância. 

Procuramos primeiramente compreender o que a legislação e a literatura sobre o tema têm evidenciado a respeito da atuação do professor de educação infantil, bem como, a importância de se desenvolver a relação cuidar e educar nesta faixa etária. Buscamos analisar como vem sendo construída essa relação ao longo da história da educação infantil, realizamos assim uma pesquisa teórica de cunho qualitativo. 

Assim, realizamos a pesquisa de campo com a utilização de questionários, que foi aplicada aos educadores da rede pública e privada. O estudo foi realizado com dez profissionais que atuam na área, sendo: cinco na instituição pública e cinco na privada. No intuito de analisar e compreender a atuação do professor da primeira infância no que tange a relação cuidar e educar. Deste modo, para a coleta de dados utilizamos como instrumento um questionário, composto com oito questões abertas que foi respondida individualmente, pois, o objetivo é observar o ponto de vista de cada um. Reiteramos que foi preservado a identidade de cada participante da pesquisa.

A análise dos dados aconteceu de forma descritiva por tratar-se da descrição dos (as) entrevistados (as), com abordagem qualitativa, que por hora buscou e avaliou o ponto de vista de cada professor, a respeito dos princípios e métodos de ensino. Diante disso, foi realizado uma análise descritiva das respostas dos professores de ambas as redes de ensino. Que foi possível comparar, através dos dados obtidos, como está estruturado a relação cuidar e educar na educação infantil, bem como os desafios, as dificuldades e a (des) motivação tão relevante nos dias de hoje. A pesquisa foi desenvolvida de abril de 2018 a outubro de 2018, após sua aprovação pelo comitê de ética em pesquisa da Faculdade Patos de Minas, sob o número 2.662.576.
Foi feita as devidas observações, e iniciamos a pesquisa, redigimos, e discutimos os resultados com a literatura e apresentamos às considerações finais. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Concepção de infância

A educação infantil nem sempre teve um lugar de destaque na formação da criança pequena. Surgiu como uma instituição assistencial que vinha com objetivo de suprir a necessidade da criança e de ocupar em muitos aspectos o lugar da família. Desde a antiguidade, mulheres e crianças eram consideradas seres inferiores que não mereciam nenhum tipo de tratamento diferenciado, sendo inclusive a duração da infância reduzida. Por volta do século XII era provável que não houvesse lugar para a infância, uma vez que a arte medieval a desconhecia (ARIÈS, 1978). Foi possível, verificarmos que a criança não passava de uma espécie de instrumento de manipulação ideológica dos adultos. A criança não passava pelos estágios da infância estabelecidos pela sociedade atual.

Outro fator importante era que a socialização da mesma durante a Idade Média dava-se, juntamente com os adultos, em que, a educação era garantida pela aprendizagem através de tarefas realizadas com os adultos. O sentimento de infância, a preocupação com a educação moral e pedagógica, o comportamento no meio social são ideias que surgiram já na modernidade, o que nos leva a crer na existência de todo um processo histórico até a sociedade vir a valorizar a infância.

Philippe Ariés problematizou o conceito de infância em três períodos distintos (que vai do século Xlll ao século XVlll e do século XVlll a atualidade). Ele afirma que não havia distinção entre o mundo adulto e o infantil, as crianças viviam em meio ao universo dos adultos, falavam e vestiam como eles, jogavam os seus jogos e até participavam de suas festas. Já no segundo período (sec. XVlll), houve uma significativa mudança. A sociedade passou a separar as crianças dos adultos e, então, surgiram as primeiras instituições escolares.

O desenvolvimento da industrialização foi, sem dúvida, o fator decisivo das grandes mudanças ocorridas nos séculos XIX e XX. A industrialização deslocou o local de trabalho das casas para fábricas, com isso, os espaços do campo para as cidades. Outra consequência dessa mudança ocorreu na família, que sozinha não podia mais preparar seus filhos para o trabalho e para a vida social. Era preciso entregar essa função a uma instituição que soubesse educar, não mais para a vida privada, do círculo familiar e do trabalho caseiro, mas para o trabalho que se encontrava no âmbito da vida pública, cujas regras, leis e rotinas iam além dos conhecimentos adquiridos no cotidiano familiar. A escola tornava-se, assim, esta instituição especializada.

Por fim, no terceiro período (atualidade), a criança já começa a ocupar o seu verdadeiro espaço e acontece, então, a consolidação do conceito de infância que conhecemos hoje, embora muitos progressos ainda tivessem por acontecer. 

De acordo com a Constituição Federal de 1988, a Educação Infantil constituiu-se como dever do Estado e direito social das crianças. Neste sentido, no manual de Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, está expresso que o atendimento em creches e pré-escolas é um direito social das crianças. O processo que resultou nesta conquista teve ampla participação dos movimentos comunitários, dos movimentos de mulheres, do movimento de trabalhadores, dos movimentos de redemocratização do país, além, evidentemente, das lutas dos próprios profissionais da educação.

Diante desta conquista, estabelece-se como Educação Infantil: 

Primeira etapa da educação básica oferecida em creches e pré-escolas as quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle social. DCNEI (BRASÍLIA, 2010.p, 12).

É dever do Estado garantir a oferta de educação infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção. Desde então, o campo da educação infantil vive um intenso processo de revisão de concepções sobre educação de crianças em espaços coletivos, e de seleção e fortalecimento de práticas pedagógicas mediadoras de aprendizagens e de desenvolvimento das crianças.

Compreende-se por criança:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e sociedade produzindo cultura, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASILIA, 2010, p. 12).

A lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) n 9394/96, define e regulariza o sistema de educação brasileira, com base nos princípios constitucionais. A partir, desta lei, a criança passa a ser considerada uma “cidadã” e não apenas um futuro cidadão em processo educacional, tendo assim, que ser respeitada enquanto ser em desenvolvimento com necessidades e características especificas, visando assim, a integração entre cuidar e o educar.

Entretanto são todas as crianças com idades entre zero e cinco anos, que deveriam ter um atendimento voltado para o desenvolvimento integral, conforme rege o artigo 29 da LDB.

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, LDB, 1996).

Podemos verificar, neste artigo, que a Educação Infantil tem a função de proporcionar o desenvolvimento integral da criança, ou seja, em todos os seus aspectos: físico, emocional, cognitivo, ético e moral. Trabalhando, assim, de modo a complementar a ação da família. Desta forma, a educação infantil passa a se integrar nos sistemas municipais e estaduais de ensino como parte do Ensino Básico.

3.2 A ação do educar e o cuidar e o papel da família
A instituição de Educação Infantil deve procurar conhecer a criança na sua realidade, entendê-la como ser social, com cultura e princípios diferenciados. Partindo desta premissa, possibilita-se o desenvolvimento através da exploração de objetos, incorporação de relações interativas, atividades lúdicas, desenvolvimento motor, enfim, desenvolvimento físico, psicológico, social e emocional. Nesta perspectiva, como podemos definir o educar? Segundo o Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil - RCNEI:

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, vol.1, p. 23).

Contemplar o cuidado na esfera da instituição da educação infantil significa compreendê-lo como parte integrante da educação, embora possa exigir conhecimentos, habilidades e instrumentos que extrapolam a dimensão pedagógica. Ou seja, cuidar de crianças em um ambiente educativo demanda a interação de vários campos do conhecimento e o auxílio de profissionais de diversas áreas. Então, segundo RCNEI: 

Cuidar significa valorizar e ajudar a desenvolver capacidades. O cuidado é um ato em relação ao outro e a si próprio que possui uma dimensão expressiva e implica em procedimentos específicos. Ou seja, cuidar de uma criança em um contexto educativo demanda a integração de vários campos de conhecimento e a cooperação de profissionais de diferentes áreas (BRASIL, 1998, vol.1, p.24).

O cuidar e o educar são ações indissociáveis no processo educacional da infância, e está especificidade exige uma formação diferenciada da qual é dada a outros níveis de ensino. Portanto, o papel dos professores de crianças pequenas difere, em alguns aspectos, dos demais profissionais da educação.

A criança aprende a falar, a selecionar o que gosta de comer, as regras, os valores e as crenças religiosas por meio da educação não formal que é transmitida pela família, e esta por sua vez acontece a partir das vivências e é baseada no bom senso familiar. Segundo Chinoy (2008, p. 223): “a família tem como função social transmitir a criança normas e condutas, valores e crenças, requisitos da reprodução humana para a manutenção e continuidade da vida humana na terra”.

Desta forma, não se pode atribuir somente para a escola a responsabilidade pela formação de personalidade da criança, esta deve apenas contemplar o papel da família, assim o encargo de ambos no processo de aprendizagem da criança é fundamental.

Osório (1996) define os papeis de ambos na educação dos educandos /filhos como:

Costuma se dizer que a família educa e a escola ensina, ou seja, a família cabe oferecer à criança e ao adolescente a pauta ética para a vida em sociedade e a escola instruí-los para que possam fazer frente ás exigências competitivas do mundo na luta pela sobrevivência. Talvez isso seja uma concepção por demais simplista para equacionar as relações entre a família e a escola em nossos dias, mas qualquer avanço na discussão de até onde vai o papel da família e onde começa o da escola nos conduziria a outro patamar de considerações que extrapolam os limites da contestação à pergunta formulada (OSORIO,1996, p.82).

A escola por si só não é suficiente para suprir todas as necessidades educacionais de uma criança, assim como os pais, sozinhos, não são capazes de oferecer uma educação completa, e é por isso que a relação entre pais e educador é tão importante. 

Segundo Osorio (1996) a participação da família na vida escolar dos alunos se faz de tamanha relevância para que se possa obter uma melhor atuação no processo de ensino-aprendizagem, é importante também que a família esteja sempre em interação com a escola, o trabalho em parceria torna os caminhos mais fáceis. Os responsáveis devem participar das reuniões escolares, auxiliar nos deveres de casa, incentivar a leitura, dialogar com seus filhos a respeito das normas e disciplinas na sala junto aos colegas e professores, bem como conhecer e acompanhar os trabalhos dos educadores que são feitos no dia a dia em um processo gradual e em prol do desenvolvimento infantil. Para que o ambiente escolar seja de harmonia e cheio de pluralidade a família e os professores devem trabalhar em parceria sempre.

3.3  A atuação do professor de educação infantil

Recentes pesquisas, nacionais e internacionais comprovam que crianças atendidas em creches e pré-escolas de qualidade e com professores capacitados mostram maior desenvolvimento intelectual e social ao longo do tempo. Por isso, a atuação do professor é fundamental no andamento das atividades na educação infantil. Para que isso ocorra, o professor deve em primeiro lugar gostar e acreditar naquilo que faz, ou seja, através de seus atos e ações ele servirá de modelo para seus alunos; se ele ensina a refletir ele deve também refletir, se ele ensina respeitar o próximo ele deve respeitar seus alunos e assim por diante. Deste modo, ele se constituí uma prova viva daquilo que está ensinando, pois bem a sua frente existem seres humanos que o tomam como exemplo.

 Percebemos que há um avanço na legislação no que se refere a qualificação profissional para o trabalho com as crianças pequenas. De acordo com a lei 12.796/2013 que altera o Art. 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação LDB (Brasil, 1996), estabelece que para atuar nesta primeira etapa da educação básica, a formação mínima do professor é aquela oferecida em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação. 
As funções do profissional de educação infantil estão passando por reformulações profundas. O que se esperava há algumas décadas, não corresponde mais aos dias atuais. Nestas perspectivas, os debates estão indicando a necessidade de uma formação mais abrangente e unificadora para educadores infantis e de uma reestruturação dos quadros de carreira que levem em consideração os conhecimentos já acumulados no exercício profissional, bem como possibilite a atualização profissional.

Nesta perspectiva, RCNEI enfatiza que:

Faz se necessário que os professores, nas instituições de educação infantil, tenham ou venham a ter uma formação inicial solida e consistente, acompanhada de adequada e permanente atualização em serviço. Assim, o diálogo, no interior da categoria, tanto quanto os investimentos na carreira e formação do profissional pelas redes de ensino, são hoje, desafio presente, com vista à profissionalização do decente de educação infantil (BRASIL, 1998, p.41).

Isso significa que as redes de ensino deverão colocar-se a tarefa de investir de maneira sistemática na capacitação e atualização permanente e em serviços de seus educadores, aproveitando as experiências acumuladas daqueles que já vem trabalhando com crianças há tempos com qualidade.

O compromisso maior da Educação Infantil hoje é desenvolver uma prática pedagógica que possibilite a ampliação dos conhecimentos sobre a natureza, a cultura, a sociedade e todo o processo que envolve o dia a dia dessas crianças. Em consequência, o sistema de atividade da criança é determinado em cada estágio especifico, tanto pelo seu grau de desenvolvimento orgânico quanto pelo grau de domínio no uso de instrumentos. (VYGOTSKY, 1998.).

Diante deste panorama de concepções no RCNEI, está definido:

É, portanto, Função do professor considerar, como ponto de partida para sua ação educativa, os conhecimentos que as crianças possuem advindos das mais variadas experiências sociais, afetivas e cognitivas a que estão expostas. Detectar os conhecimentos prévios das crianças não é uma tarefa fácil. Implica que o professor estabeleça estratégias didáticas para fazê-lo (BRASIL, 1998, vol.1, p.33).

O professor deve ser um guia para o conhecimento, alguém que, segundo Bruner (2001) ajuda o aluno a descobrir por conta própria. E enxergar as crianças como seres pensantes e que seu desenvolvimento pode ocorrer em decorrência das trocas de conhecimentos entre professor-aluno e aluno-aluno.

Mediante as concepções definidas no referencial curricular, bem como pelos teóricos não existe um caminho, que possa ser considerado como melhor ou um único para ensinar. Ressaltando, assim, a importância de se conhecer diversas possibilidades de trabalho que possam ser desenvolvidas pelo professor em sala.

Para Kramer (1994), a educação infantil fundamenta-se no biômio educar/cuidar e, consequentemente a formação de seus professores também deve pautar-se nele. Segundo a autora, para que tenha o encontro dessas duas habilidades é preciso despir-se da visão hierarquizada das habilidades do cuidar e educar, uma vez que as duas partilham de igual importância no dia-a-dia da educação infantil.

4. DISCUSSÃO

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9394/96, há um grande avanço no que se refere as políticas públicas para a educação infantil. Sendo a mesma considerada como parte integrante da educação. De modo que, a educação infantil se constituí como primeira etapa da educação básica como direito de todas as crianças de 0 a 4 anos. 

O reconhecimento da educação infantil como uma etapa da educação básica, trouxe avanços não só da ordem de financiamentos públicos para essa área do ensino, mas também uma mudança de concepção de atendimento à infância, ou seja, trouxe para o bojo das discussões teóricas a respeito da infância a relação do binômio educar-cuidar. 

Bem sabemos que, as primeiras instituições de educação infantil eram resumidamente um “depósito de crianças”, que tinham um objetivo assistencialista, fornecendo os cuidados básicos. Depois de muita luta, a educação infantil passou a ser vista com outros olhos, passando a ter objetivos educacionais, com propostas pedagógicas que visam o desenvolvimento pleno das crianças.

Com efeito, a educação infantil enquanto etapa da educação básica traz também novas responsabilidades para com essa etapa do ensino. A seriedade da profissionalização torna-se um fator essencial na formação profissional para o atendimento a crianças pequenas. O atendimento à criança precisa ser encaminhado através do desenvolvimento de ações competentes, articuladas com os diversos saberes, fundamentadas em conhecimentos específicos e concretos na sua ação cotidiana para que esses docentes compreendam o cuidar e o educar em um só contexto.

Diante desse novo cenário apresentado neste trabalho, surgem as indagações como esses profissionais veem essa relação cuidar e educar? Qual é o seu papel de educador na educação infantil? Quais são os maiores desafios apresentados, por eles, para que haja efetivamente no desenvolvimento integral das crianças? Como se desenvolve o trabalho em parceria com a família? Tendo em vista essa nova concepção da relação intrínseca entre o cuidar e educar, a instituição tem promovido a formação continuada desses profissionais?

Conforme podemos evidenciar na resposta a respeito da pergunta: Como você vê a relação cuidar e educar na educação infantil?  As entrevistadas (P1) professora1 e (P2) professora 2, responderam:

P1-“Na verdade, o “educar” é responsabilidade da família, nossa responsabilidade é cuidar e abrir a mente para o novo, sendo sempre aquele que desperta a curiosidade da criança”.

P2-“Vejo mais como cuidar, pois, é assim que os pais nos veem, uma continuação do professor como pai e mãe”.
De acordo com as respectivas respostas, podemos perceber que as mesmas ainda não acompanham o raciocínio das propostas curriculares e dos estudiosos da área que veem essa relação conjunta e indissociável, isto é, que em todas as ações e atividades presentes no contexto escolar, o cuidar e o educar estarão sempre junto. Kramer (2005) afirma que não é possível educar sem cuidar. Bem como, situações que ocorrem diariamente na rotina das crianças que frequentam creches, como tomar banho, por exemplo, pode se transformar em um momento educativo e lúdico à medida que o adulto interage com a criança, estreitando-se os vínculos. Ou seja, são inúmeros os momentos no dia a dia, que podem ser pedagógicos e de cuidado para com os pequenos. Tudo vai depender da forma como eles entendem essa relação. 

Podemos perceber também, que há uma ambiguidade nas respostas apresentadas pelas entrevistadas, pois quando perguntamos às mesmas, qual é o seu papel enquanto educadora na educação infantil? Evidenciamos que está implícito nas respostas a junção da relação cuidar e educar. Conforme entrevistada P3 e P4:

P3-O papel do educador infantil é muito importante no desenvolvimento da criança ele é responsável por propiciar a criança a desenvolver, suas capacidades cognitivas, construção da identidade, etc. O papel do professor é fundamental no andamento das atividades na educação infantil, pois é ele o mediador entre a criança e o conhecimento. Ele deve criar oportunidades para que as crianças manifestem seus pensamentos.

P4-Acredito que o papel do educador infantil seja o de trabalhar de forma integrada o cognitivo, afetivo e o cuidar.

Diante das perguntas e as respostas obtidas, fica evidente que ainda há esse questionamento por parte das entrevistadas, de que o cuidar e o educar em determinados momentos se separam, mas que seu real papel na educação infantil para com os pequenos envolve ambos.

Portanto, como diferentes autores aqui já mencionados, Signoretti também afirma que, “cuidar e educar devem caminhar juntos. Vemos o indivíduo como um ser global, não fragmentado, em todos os momentos e em todas as situações” (SIGNORETTI, 2002, p. 7). No entanto, de acordo com os relatos das professoras nem sempre a ação do cuidar é vista como parte do processo educativo.

É preciso considerar que existem momentos em que também surgem as dificuldades, por parte das professoras entrevistadas, em relacionar essas ações conjuntas. Podemos perceber essas dificuldades quando questionamos às mesmas: “quais são os maiores desafios que você encontra como professor (a) da educação infantil? ” Dentre algumas respostas como: entender as necessidades e compreender o mundo do aluno; material e espaço adequado; salas muito cheias; atender alunos com necessidades especiais; parceria com os pais. Eis que surge novamente o foco do trabalho em questão, o cuidar e o educar, vejamos algumas respostas: 

P1-“Os maiores desafios que enfrentamos vem ser a intervenção de valores onde a família tem deixado sua responsabilidade e dever de educar e amar nas mãos dos professores”.

P2-“Tentar explicar que sou professor e não babá. Elaborar atividades de fácil interpretação para os pais que irão auxiliar no dever”. 

P5-Maior desafio no ingresso da família como principal intermediador no processo de ensino aprendizagem da criança. A família entender que educação não é responsabilidade de professor.

Podemos perceber que dentre vários os desafios que as professoras enfrentam, nos chama atenção de que o foco está voltado para as indagações de que a educação não é responsabilidade do professor, de que a família tem deixado a responsabilidade de educar e cuidar como dever do professor e ter que explicar que ele é professor (a) e não babá. Bem sabemos, como já discutimos anteriormente, o cuidar na Educação Infantil está diretamente ligado à educação, no qual exige habilidades e conhecimentos da parte de quem cuida. Cuidar de crianças pequenas dentro de um contexto educativo requer uma ação conjunta dentre os vários campos de conhecimento, assim como, se faz necessária a cooperação de profissionais das diferentes áreas.

O cuidado está pautado na necessidade do outro. Isso significa que quem cuida não pode estar voltado para si mesmo, mas deve estar receptivo, aberto, atento e sensível para perceber aquilo de que a outra precisa. Para cuidar, é necessário um conhecimento daquele que necessita de cuidados, o que exige proximidade, tempo, entrega. (KRAMER, 2005, p. 82).

Portanto, que os maiores desafios não sejam esses citados, e que os educadores da primeira infância conscientizem de que para educar/cuidar é necessário estar empenhado no trabalho com o outro, tendo a sensibilidade de compreender suas necessidades e permanecer disponível para tentar ajudar.

Partindo do pressuposto de que escola e a família andam juntos pela busca da boa educação e cuidado dos pequenos. Discutiremos partir deste ponto as maiores dificuldades em desenvolver trabalho em parceria com a família.

A escola e a família, bem como as instituições de ensino, têm passado por variadas transformações ao longo da história. Mudanças estas que acabam interferindo nas estruturas familiares e na dinâmica escolar de forma que as famílias, em suas circunstâncias, entre elas o fato de as mães e/ou responsáveis terem de trabalhar para ajudar no sustento da casa, vem transferido para a escola tarefas educativas de responsabilidades suas. Fato esses explícitos nas respostas, quando perguntamos: “Qual a maior dificuldade que você enfrenta em desenvolver trabalhos em parceria com a família? Tendo como respostas das entrevistadas P1, P3, P4, P6, P7, P8 e P9.

P1-“Sinceramente é a falta de parceria, quantas vezes desenvolvemos projetos para melhorar convivência e aprendizagem, porém não somos correspondidos e nem apoiados pelos mesmos”.

P3-“A aceitação das famílias quando solicitadas a estarem na escola; falta de interesse”.

P4-“A falta de compromisso com o trabalho pedagógico, deixando somente para a escola a responsabilidade”.

P6-“Percebo que a família deposita maior responsabilidade com os professores e não manifestam muito interesse principalmente por se tratar da educação infantil acham que por serem muito pequenos, pensam que a competência é mais o cuidar que educar”.

P7-“A parceria da família com a escola para desenvolver práticas que venham facilitar e garantir a aprendizagem na vida escolar do educando. Falta compromisso na realização das tarefas extraclasse e apoio no que é solicitado pelo professor”.

P8-“A falta de interesse, de colaboração de aceitação de compreensão por parte das famílias. E de compromisso”.

P9-“A falta de apoio. Hoje a maioria dos pais coloca as crianças na escola e não quer ter nenhuma responsabilidade para ajudar na formação do filho”.

A aproximação das instituições educativas junto as famílias nos faz repensar a especificidade de ambas no desenvolvimento infantil. São muitos os discursos sobre o tema que tratam à família de modo contraditório, considerando-a ora como refúgio da criança, ora como uma ameaça ao seu pleno desenvolvimento. Sendo a família assim, a primeira educadora da criança, responsável pelos primeiros passos dado por ela, segundo Szymanzki (2003, p.22) “é na família que a criança encontra os primeiros “outros” e, por meio deles, aprende os modos de existir – seu mundo adquire significado e ela começa a constituir-se como sujeito”. Contudo, isso não quer dizer que a escola não possa ensinar valores morais e sociais, mas a escola além desses ensinamentos possui outras especificidades como salienta Szymanzki (2003 p. 99);

A escola, portanto, tem em sua especificidade – a obrigação de ensinar (bem) os conteúdos específicos das áreas do saber, sendo fundamentais para a instrução de novas gerações. Por exemplo: o fato de as crianças aprenderem fração é função da escola. Família nenhuma tem essa obrigação. Assim como a educação dita de “berço” cabe aos pais e não somente à escola. No entanto, de acordo com os resultados obtidos nas respostas, pôde-se observar que os pais precisam acreditar que sua parceria é de suma importância e que de alguma forma é essencial participar junto a escola para o desenvolvimento dos seus filhos na aprendizagem. Cabe as instituições e aos professores criarem estratégias para que esses pais conscientizem sobre a importância desse apoio e de sua presença na escola.

Em todo este processo da lida com as famílias e no processo de ensino-aprendizagem dos pequenos. Compreendemos que a formação continuada dos professores é crucial, de modo que, as escolas devem em seu respaldo, garantir aos profissionais sua formação continuada para que essas ações estejam sempre em evidência e atualizadas.

Embora a oferta de formação continuada esteja garantida aos profissionais da Educação Básica como direito na legislação e contemplada no Referencial e em outros documentos norteadores nacionais, o acesso e as condições sob as quais a mesma é oportunizada aos profissionais de Educação Infantil ainda se configura nos dias atuais como um desafio a ser superado. Como aponta Kramer:

A formação de profissionais da educação infantil – professores e gestores – é desafio que exige a ação conjunta das instâncias municipais, estaduais e federal. Esse desafio tem muitas facetas, necessidades e possibilidades, e atuação, tanto na formação continuada (em serviço ou em exercício, como se tem denominado a formação daqueles que já atuam como professores) quanto na formação inicial no ensino médio ou superior (2006, s/p).

Nota-se que neste contexto, mediante as respostas das 10 professoras entrevistadas, as respectivas escolas têm sim, incentivado seus profissionais a formação continuada, segue algumas das respostas que evidenciam o fato, quando perguntamos: “A escola que você trabalha incentiva a formação continuada? Se sim, de que modo? ”. As Entrevistadas P6, P7, P8, P9 e P10, bem como as demais respondem:

P6-“Sim, sempre oferece cursos importantes na área educacional, por pessoas experientes aprimorando o trabalho docente, em sua maioria oferecidos pela secretaria de educação do município”.

P7-“Sim, sempre repassando os cursos, estudos, seminários e outros para todos os seguimentos da escola fazendo adaptações necessárias”.

P8-“Sim, cursos, oficinas, palestras”.

P9-“Sim, a rede municipal faz várias oficina e cursos”.

P10-“Sim, sempre nos incentivando”.

Mediante estas repostas, podemos refletir sobre a função e a formação dos professores que vem sendo incentivadas pelas instituições de ensino, de tal modo podendo desenvolver práticas articuladas de cuidados e educação das crianças, permitindo interações sociais e afetivas que qualifiquem significativamente o desenvolvimento infantil. 

Brzezinski (2002) considera que, o professor é aquele profissional que precisa associar um conjunto de capacidades e habilidades pessoais, teóricas e práticas, em um processo constante de tomada de decisão cujo produto é o outro, ser humano como ele. Essa identidade entre os sujeitos no processo educativo implica, também, o ato de educar ser recíproco, pois, se os dois sujeitos interagem professor e aluno se educam no processo.

Ou seja, se a formação continuada é permanente nas escolas e os professores vão em busca de novos conhecimentos e métodos, é preciso questionarmos esse processo formativo, talvez seja necessário aprofundar o tema. Por entender que seja um tema já consagrado não tenha sido colocado em discussão. Porém, como evidenciamos esse saber ainda não está bem entendido no discurso e prática das professoras.

Além disso, compreendemos que seria importante haver um maior diálogo entre a prática e a teoria e entre as indagações presentes no discurso dos professores e dos pais, em que, identificamos falas como: o professor se forma para dar aula e que a educação vem de casa. Se essa formação continuada é realmente efetiva não tem porque existir dificuldade por parte dos educadores em correlacionar os fatos pertinentes e vivenciados no dia a dia em sala de aula, bem como compreender que cuidar e educar andam juntos no contexto escolar e que a formação continuada é para abrir campos e tornar os mesmos capacitados e aptos para trabalhar a metodologia e a prática.

Por fim, queremos ressaltar que embora a pesquisa tenha sido realizada com dez professores, sendo cinco da rede privada e cinco da rede pública, não houve diferenças das respostas como um todo. Isto denota que, em ambas as instituições está presente esta indefinição a respeito do papel do professor da educação infantil na relação do cuidar e educar. De modo que existe ainda um grande desafio para nós como educadores de buscar os meios para que haja efetivamente o que a legislação estabelece e os estudos da área também indicam.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir que, mesmo na contemporaneidade e com todas as mudanças que aconteceram e vem acontecendo na educação, ainda há vestígios que nos remete a indefinição do papel do professor da educação infantil. As reflexões a partir das entrevistas realizadas com os profissionais, revelam que muitos ainda vêem o educar como papel do professor e o cuidar papel da família, outros ainda ressaltam que educação é dever da família, que professor é aquele que transmite conhecimento. Mas, engana-se quem pensa que o papel do professor é apenas ensinar. Ele também é um dos responsáveis por estimular atitudes respeitosas por parte das crianças: o professor ensina o aluno a respeitar os colegas de classe e as demais pessoas, a aguardar a sua vez na fila sem trapacear, a ser gentil com todas as pessoas que trabalham na escola e fora dela, entre outras atitudes que, consequentemente, serão levadas para fora do ambiente escolar, e isso se faz no cuidar e no educar com compromisso e responsabilidade.

Levando em conta que os pais também devem participar ativamente das atividades escolares das crianças, criando assim filhos mais dedicados e esforçados, pois assim eles sentem que recebem mais atenção e apoio dos adultos que são seus exemplos por toda a vida. 

Assim, concluímos que escola e família devem andar juntas sempre; bem como o cuidar e o educar; que a formação continuada seja um leque para os professores em todo o contexto escolar e que seus maiores desafios sejam ser o melhor professor todos os dias, proporcionando aos alunos aprendizado satisfatório. O papel do professor é fundamental dentro da escola e reflete-se em toda a sociedade, por ser ele o agente ativo na formação do cidadão. Os profissionais da educação infantil, precisam ser capazes de refletir sobre a sua própria prática e atuar de forma inteligente e transformadora, a fim de educar cidadãos críticos e ativos. Para tanto, é preciso compreender que seu papel, enquanto professor da educação infantil, se dá de forma conjunta no binômio cuidar-educar procurando sanar seu maior desafio que é a parceria dos pais junto a escola e na vida dos seus filhos e que sua formação continuada continue presente na prática do professor uma fonte permanente de conhecimento, e uma investigação constante que caracteriza o docente pesquisador que transforma e consolida a qualidade da educação.
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